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Cenário Semanal

*Números parciais de contatos no período

Detalhamento da mobilização

3	 Total de inserções por telefone............................................................................................. 844
3	 Total de inserções ao vivo em emissoras de rádio.................................................... 180
3	 Visualização no site da RMS..................................................................................................... 137

Divulgação no site da RMS

No período mensurado, mensagens sobre o Programa Mais Médicos foram divulgadas 

nas redes sociais, onde a Rede de Mobilização Social (RMS) administra perfis.

Destaques dos depoimentos

“Houve aqui em Feira de Santana uma crítica sobre um médico cubano: parece que ele passou uma 

medicação ao paciente muito alta, deu instruções erradas e, depois, parece que ficou tudo bem. Eu gostaria 

de procurar um médico desses do exterior para ver qual a capacidade deles, pois fui ao médico daqui da 

cidade com problema de coluna e ele pediu um monte de exames. Cheguei lá e ele só foi apontando um 

monte de enfermidades, médico mal-humorado, bem fechado. Eu, para descontrair, brinquei com ele e ele 

me respondeu: ‘Dou dois anos para você não conseguir virar o pescoço para o lado e para outro. ’ Eu desci, 

rasguei a receita e nunca mais voltei lá, porque para mim isso não é um médico. Não falei mal dele para 

ele me dar uma resposta dessas, mas paguei para ter o atendimento. Por isso, u gostaria de consultar com 

médico cubano, para ver se o atendimento é melhor. Como educação do médico ele deveria dar palavras 

de conforto, principalmente para um idoso no fim da vida. Gostaria de pedir para que os médicos quando 

dessem uma receita, orientassem claramente àqueles que não entendem, em especial os mais pobres que 

não têm estudo, porque tem vezes que nem o farmacêutico entende e acaba passando o remédio errado.” 

João Andrade, morador de Feira de Santana/BA. 
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